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Juntos. Aécio e Alckmin caminham pela zona sul. da capital 

Aécio tenta garantir sua foto nos 
santinhos dos candidatos locais 
Débora Bergamasco I BRASÍLIA 

O candidato a presidente Aécio 
Neves (PSDB) tem agora como 
missão número um, neste perío-
do que antecede o início da cam-
panha de rádio e TV, em 19 de 
agosto, colar sua imagem às 
campanhas de lideranças lo-
cais, especialmente em São Pau-
lo, para tornar-se mais conheci-
do regionalmente e garantir ca-
pilaridade à sua candidatura. 

Hoje, 8i% do eleitorado brasi-
leiro sabe quem ele é, mas 37% 
desse total o conhece apenas 
"de ouvir falar", segundo a últi-
ma pesquisa do Datafolha. 

O plano para este mês é enga-
jar em sua campanha o maior 
número de candidatos a deputa-
do, senador e governador com 
suas respectivas militâncias - 
mesmo após o início das propa-
gandas cle.TV, Aécio terá de li-
dar com a dificuldade de ter 
bem menos tempo que a presi-
dente Dfima Rousseff. 

O coordenador nacional do 
comitê de Aécio, senador José 
Agripino (DEM-RN), diz acredi-
tar que, "para manter a campa-
nha viva e caminhando com au- \ tossuficiência, é preciso garan-
ir a propaganda casada, porque 

é o que dá capilaridade à candi-
datura majoritária, é o que galva-
niza o voto no interior". 

Em outras palavras, a missão 
é emplacarAécio no material de 
campanha, de santinhos a fai-
xas e cartazes, produzido pelos 
candidatos nos Estados - na se-
mana passada, ao visitar Santa 
Catarina, por exemplo, a foto 
de Aécio não estava no material  

distribuído pelo candidato tuca-
no local, Paulo Bauer. 

Comparado à sua adversária 
petista,Aécio vai mal em cidades 
com menos de so mil habitan-
tes. Segundo Agripino, antes dos 
programas de TV, o principal tra-
balho para superar dificuldades 
em pequenos municípios será 
feito pelos comitês regionais. 
Por isso, o candidato se envolve 

na organização desses QGs. Na 
semana passada, Aécio esteve 
em São Paulo para cuidar das de-
zenas de comitês paulistas, que 
funcionam como um microcos-
mo da campanha nacional - com 
equipe de marketing e comunica-
ção específicas para o Estado. 

Ontem, ao lado do governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), Aécio 
caminhou por ruas do M'Boi Mi-
rim, na zona sul de São Paulo, 
uma das regiões mais violentas 
da capital, e afirmou que, se não 
fosse a gestão do tucano, "São 
Paulo teria problemas ainda 
mais graves". Esse não foi o úni-
co afago de Aécio a Alckmin. Em 
sua primeira caminhada em São 
Paulo, no início do mês, o minei-
ro fez questão de reforçar aparce-
ria com o governador paulista. 

`Motivacionar. Mais que discu-
tir a logística da campanha, o pa-
pel assumido por Aécio tem sido 
"motivacional". Na quarta-feira, 
ele participou de jantar com aban-
cada do PSDB na Câmara, para 
tentar contagiar os colegas na 
missão de pedirvotos para a cor-
rida presidencial. 

A estratégia de se associar 
com candidatos a deputado, se-
nador e governador é combina-
da ao investimento nas mídias 
sociais. A equipe de marketing 
resgatou do ostracismo o Twit-
ter do candidato, lançou site da 
campanha e publica quase dia-
riamente vídeos e fotos no Face- 
book. / COLABOROU ISADORA PERON 


